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Resumo

Introdução: A herpes genital é uma infecção viral crônica causada pelo
vírus Herpes Simplex tipo 1 (HSV-1) ou tipo 2 (HSV-2). Objetivo:
Revisar as abordagens atuais e explorar as perspectivas futuras no
diagnóstico e tratamento da herpes genital. Metodologia: Trata-se de uma
revisão integrativa da literatura, para a coleta de dados, foi consultada a
base de dado PubMed. e utilizado os descritores "Herpes Genital”,
“Diagnóstico”, “Tratamento”, combinados com o operador booleano
"AND". Conclusão: A herpes genital continua a ser um desafio
significativo devido à falta de cura definitiva e ao impacto crônico na
qualidade de vida. Embora avanços no diagnóstico e tratamento com
antivirais tenham melhorado o manejo da infecção, novas abordagens
terapêuticas, como vacinas e terapias com anticorpos, são promissoras.

Palavras-chave: Herpes Genital. Diagnóstico. Tratamento.

Abstract:

Introduction: Genital herpes is a chronic viral infection caused by Herpes
Simplex Virus type 1 (HSV-1) or type 2 (HSV-2). Objective: To review
current approaches and explore future perspectives in the diagnosis and
treatment of genital herpes. Methodology: This is an integrative literature
review. For data collection, the PubMed database was consulted and the
descriptors "Genital Herpes", "Diagnosis", "Treatment" were used,
combined with the Boolean operator "AND". Conclusion: Genital herpes
remains a significant challenge due to the lack of a definitive cure and the
chronic impact on quality of life. Although advances in diagnosis and
treatment with antivirals have improved the management of the infection,
new therapeutic approaches, such as vaccines and antibody therapies,
hold promise.

Keywords: Genital Herpes. Diagnosis. Treatment.
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Introdução

A herpes genital é uma infecção viral crônica causada pelo vírus Herpes Simplex tipo 1

(HSV-1) ou tipo 2 (HSV-2), e é uma das doenças sexualmente transmissíveis mais comuns no

mundo. Esta condição é marcada por episódios recorrentes de lesões vesiculares dolorosas nas

áreas genitais e perineais, acompanhados frequentemente de sintomas sistêmicos como febre e

linfadenopatia. A prevalência elevada e a natureza crônica da infecção tornam a herpes genital

um desafio significativo para a saúde pública global. (ROSALES et al, 2023).

Os avanços na compreensão do ciclo viral e na biologia do vírus herpes têm permitido

melhorias nas abordagens de diagnóstico e tratamento. No entanto, a falta de uma cura definitiva

e a tendência dos surtos de recorrência continuam a representar um problema para a gestão eficaz

da doença. A identificação precisa do vírus e a avaliação da gravidade da infecção são essenciais

para direcionar o tratamento adequado e prevenir a transmissão. (ESTEBAN et al, 2021).

Atualmente, o diagnóstico de herpes genital é realizado principalmente por meio de

métodos laboratoriais, como a reação em cadeia da polimerase (PCR) e a cultura viral. Esses

testes têm melhorado a precisão no diagnóstico e na diferenciação entre os tipos de vírus. As

abordagens terapêuticas incluem o uso de antivirais orais e tópicos, que ajudam a controlar os

surtos e a reduzir a intensidade dos sintomas. No entanto, a eficácia do tratamento pode variar, e a

necessidade de estratégias de manejo contínuas e personalizadas é evidente. (SAUERBREI,

2016).

O objetivo geral deste artigo é revisar as abordagens atuais e explorar as perspectivas

futuras no diagnóstico e tratamento da herpes genital, com ênfase na evolução das técnicas

diagnósticas e das opções terapêuticas. Através de uma análise crítica da literatura existente e da

apresentação de inovações emergentes, pretende-se fornecer uma visão abrangente sobre como

otimizar o manejo da herpes genital e melhorar a qualidade de vida dos pacientes afetados.
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Desenvolvimento

O diagnóstico da herpes genital tem evoluído significativamente com o avanço das

tecnologias laboratoriais. Tradicionalmente, a detecção do vírus se baseava na cultura viral das

lesões, uma técnica que, embora útil, pode ter uma sensibilidade limitada, especialmente se o

paciente estiver fora da fase aguda do surto. Atualmente, o teste de reação em cadeia da

polimerase (PCR) tem se destacado como o método de escolha devido à sua alta sensibilidade e

especificidade. A PCR permite a detecção do material genético do vírus, possibilitando um

diagnóstico preciso, mesmo em amostras de baixo volume e em fases não sintomáticas da

infecção. (DENG et al, 2024).

Além disso, os testes sorológicos que detectam anticorpos IgG e IgM contra o HSV

(Herpes Simplex Virus) são amplamente utilizados na prática clínica e laboratorial para fornecer

informações detalhadas sobre a infecção por esse vírus. O teste de anticorpos IgM é geralmente

associado a uma infecção recente ou ativa, pois esses anticorpos aparecem nas fases iniciais da

resposta imunológica do organismo ao vírus. Por outro lado, os anticorpos IgG indicam uma

exposição mais antiga ao vírus, já que eles surgem mais tarde e permanecem no organismo por

um período prolongado. (PATWARDHAN, BHALLA, 2016.)

No que diz respeito ao tratamento, os antivirais desempenham um papel crucial no manejo

da herpes genital. Medicamentos como aciclovir, valaciclovir e famciclovir são eficazes na

redução da duração e severidade dos surtos, além de diminuir a transmissão do vírus. Estes

antivirais podem ser administrados em regime de tratamento episódico, para tratar surtos agudos,

ou em regime de tratamento supressivo, para reduzir a frequência e a intensidade dos episódios

em pacientes com surtos frequentes. No entanto, apesar desses avanços, a cura definitiva para a

herpes genital ainda não foi alcançada, e o tratamento visa principalmente o controle dos

sintomas e a minimização dos episódios. (GARLAND, STEBEN, 2014).

Recentemente, novas abordagens terapêuticas estão sendo investigadas, incluindo vacinas

e terapias baseadas em anticorpos. As vacinas têm o potencial de prevenir a infecção pelo HSV

ou atenuar a gravidade dos sintomas em pessoas já infectadas. Ensaios clínicos estão em

andamento para avaliar a eficácia de várias vacinas candidatas, que visam induzir uma resposta

imunológica robusta contra o vírus. Além disso, terapias experimentais com anticorpos

monoclonais estão sendo exploradas como uma forma de neutralizar o vírus e reduzir a
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replicação viral, oferecendo uma nova esperança para o tratamento de herpes genital.

(AWASTHI, FRIEDMAN, 2022).

A gestão da herpes genital não se limita ao tratamento medicamentoso, e o apoio

psicossocial é fundamental. Os pacientes frequentemente enfrentam estigmatização e dificuldades

emocionais associadas ao diagnóstico de herpes genital. Programas de suporte psicológico e

educacional podem ajudar a melhorar a adesão ao tratamento e a qualidade de vida dos pacientes,

abordando aspectos emocionais e sociais da doença. O aconselhamento e a educação sobre

práticas sexuais seguras são também componentes essenciais na prevenção da transmissão e no

manejo da condição. (WANG et al, 2018).

Conclusão

A herpes genital continua a ser um desafio significativo na saúde pública devido à sua

natureza crônica e à ausência de uma cura definitiva. Apesar dos avanços nos métodos

diagnósticos, como a reação em cadeia da polimerase (PCR) e testes sorológicos, e das opções de

tratamento com antivirais que ajudam a controlar os surtos e reduzir a transmissão, ainda há uma

necessidade premente de soluções mais eficazes. As novas abordagens, como vacinas e terapias

baseadas em anticorpos monoclonais, oferecem esperanças promissoras para um controle mais

eficaz da infecção e podem transformar significativamente a gestão da doença no futuro.

Além disso, a integração de suporte psicossocial e educacional é crucial para abordar as

implicações emocionais e sociais da herpes genital. Programas de apoio psicológico, educação

sobre práticas sexuais seguras e estratégias de manejo psicossocial são essenciais para melhorar a

qualidade de vida dos pacientes. A combinação de avanços científicos com um suporte

abrangente pode oferecer uma abordagem mais holística e eficaz, trazendo benefícios tanto na

redução da carga da doença quanto na promoção do bem-estar dos indivíduos afetados.
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